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I. ENQUADRAMENTO 
 

A campanha de segurança rodoviária "Cinto-me vivo" decorreu entre os dias 5 e 11 de abril de 2024 

e teve como objetivo alertar condutores e passageiros para a importância de utilizarem sempre, e 

de forma correta, os dispositivos de segurança. 

Esta campanha inseriu-se no Plano Nacional de Fiscalização 2024, que integra ações de fiscalização, 

realizadas pela Guarda Nacional Republicana (GNR) e a Polícia de Segurança Pública (PSP) e ações 

de sensibilização realizadas pela Autoridade Nacional de Segurança Rodoviária (ANSR). Este Plano 

define um conjunto de orientações e prioridades para a fiscalização, nomeadamente nos locais onde 

ocorrem mais acidentes. 

Esta campanha contou, uma vez mais, com a participação dos serviços das administrações regionais 

da Região Autónoma da Madeira e da Região Autónoma dos Açores em ações de sensibilização, 

completando o trabalho de fiscalização que tem sido realizado pelos comandos Regionais da PSP. 

Com divulgação presencial no âmbito das ações de sensibilização e nos meios digitais, a campanha 

pretendeu transmitir a mensagem de que é fundamental os condutores utilizarem sempre, e de 

forma correta, os dispositivos de segurança: cinto de segurança, sistemas de retenção para crianças 

(cadeirinhas) e capacete. 

 

II. CAMPANHA 
 

1. Parceiros 
 

Inserida no Plano Nacional de Fiscalização de 2024, a campanha foi realizada em conjunto com a 

Guarda Nacional Republicana (GNR) e a Polícia de Segurança Pública (PSP), que efetuaram, em 

paralelo, ações de fiscalização com especial foco nos dispositivos de segurança: cinto de segurança, 

sistemas de retenção para crianças (cadeirinhas) e capacete. 
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2. Assinatura 
 

Sob a assinatura “Cinto-me vivo”, o conceito criativo estabelece a ligação entre a utilização dos 

dispositivos de segurança e a vida. 

 

3. Mensagens 
 

A campanha pretendeu alertar condutores e todos os ocupantes dos veículos para a importância de 

utilizarem sempre e de forma correta os dispositivos de segurança.  

Nas ações de sensibilização foram passadas as seguintes mensagens: 

• Utilizar sempre uma cadeirinha homologada, devidamente instalada, e adaptada à 

altura e peso da criança; 

• Utilizar sempre o cinto de segurança, em todos os lugares do veículo, e em todos os 

percursos, mesmo nos de curta distância; 

• Utilizar o capacete de modelo aprovado, devidamente ajustado e apertado. 

 

4. Imagem gráfica 
 

Para uma melhor ilustração da mensagem, foi divulgada a imagem alusiva ao tema, onde constava 

a assinatura da campanha. 
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5. Meios de divulgação 
 

Entre os dias 5 e 11 de abril, a campanha foi divulgada nos meios digitais da ANSR, da GNR e da PSP, 

através de imagens das ações de sensibilização e da imagem gráfica da campanha. A esta divulgação 

juntaram-se ainda vários municípios e juntas de freguesia, que divulgaram a campanha nos seus 

meios digitais. 

Foi também divulgada através das ações de sensibilização no terreno, numa abordagem alusiva ao 

tema da campanha, a decorrer em simultâneo com as ações de fiscalização das Forças de Segurança. 

Idênticas ações decorreram na Região Autónoma dos Açores e na Região Autónoma da Madeira. 

 

5.1. Website e Redes Sociais 
 

A ANSR divulgou a campanha no seu website e nas redes sociais: Facebook, Instagram, Linkedin e 

X. 

A GNR divulgou a campanha no Facebook e Instagram e a PSP divulgou no Facebook. 
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Website ANSR 
 

 

 
 

Redes Sociais da ANSR 
 

                           Facebook                                                                    Instagram 
 
 

            
 

 

                          Story Facebook                                                         Story Instagram 
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Redes Sociais GNR 
 
                                   Facebook    
 
 

           
 

 

Redes Sociais PSP 
 
 
 
 

                          
 

 
 

5.2. Alcance  
 

Estima-se que a campanha tenha alcançado 412.184 pessoas nos meios digitais, tendo sido 

abordados 871 condutores e passageiros nas ações de sensibilização. O Facebook foi a rede social 

com maior alcance (56%). 
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                      Facebook                                          Instagram 
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Entidade Meios digitais Alcance 

 
ANSR 

Facebook, Instagram, LinkedIn, 
X e Website 

89 317 

GNR Facebook, Instagram 173 110 

PSP Facebook   149 757 

Total alcance campanha 412 184 

 
 

 

Distribuição do alcance da campanha pelos meios digitais da ANSR 

 

 

5.3. Ações de sensibilização 
 

A ANSR esteve presente, em conjunto com a GNR e com a PSP, em cinco ações de sensibilização nas 

localidades de Setúbal, Santarém, Leiria, Albergaria-a-Velha e Viseu, a que acrescem outras sete 

levadas a cabo na Região Autónoma dos Açores e três na Região Autónoma da Madeira, tendo sido 

abordados 871 condutores e passageiros com mensagens de sensibilização sobre a importância de 

Facebook
60 331

56%

Instagram
6 320

6%

X
19 957
18,6%

Linkedin
4892
4,6%

Website
15 817

15%



 

10  

utilizarem sempre e de forma correta os dispositivos de segurança. 

 

Local da Ação 
Nº de condutores e 

passageiros abordados 

Setúbal 36 

Santarém 75 

Leiria 95 

Albergaria-a-Velha 81 

Viseu 119 

Região Autónoma dos Açores 200 

Região Autónoma da Madeira 265 

TOTAL  871 

 

Foi também distribuído um folheto aos condutores e restantes ocupantes das viaturas com 

informação relacionada com a temática da campanha. 

                                   

 

Nos diversos locais das ações, que decorreram em perfeita articulação com as Forças de Segurança, 

os condutores abordados mostraram-se bastante recetivos e atentos às mensagens transmitidas. A 
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maioria dos condutores reconheceram a importância do uso dos dispositivos de retenção, tanto nas 

crianças como nos adultos, referindo tratar-se de um mecanismo de segurança fundamental.  

Alguns participantes nas ações agradeceram o facto de se efetuarem estas iniciativas e referiram 

ser uma forma positiva e proactiva de sensibilizar, devendo por isso continuar a realizar-se. 
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III. FISCALIZAÇÃO 
 

Durante as operações das Forças de Segurança no âmbito desta campanha, realizadas entre os dias 

5 e 11 de abril, foram fiscalizados em controlo de velocidade por radar 4,5 milhões de veículos, 4,3 

milhões dos quais pelo SINCRO – Sistema Nacional de Controlo de Velocidade, da responsabilidade 

da ANSR. 

Em termos de fiscalização presencial, as Forças de Segurança procederam à fiscalização de 60,1 mil 

veículos. Do total de 4,5 milhões de veículos fiscalizados durante a campanha, registaram-se 24,8 

mil infrações. 

 

IV. SINISTRALIDADE 
 

No período da campanha, de 5 a 11 de abril de 2024, registou-se um total de 2.543 acidentes, de 

que resultaram 6 vítimas mortais, 47 feridos graves e 750 feridos leves. 

Relativamente ao período homólogo de 2023, verificaram-se menos 44 acidentes, menos 10 vítimas 

mortais, menos 9 feridos graves e menos 54 feridos leves. 

 

V. PLANO NACIONAL DE FISCALIZAÇÃO 
 

Na preparação desta campanha, foi enviado um email à GNR e PSP, no dia 2 de abril de 2024, a 

solicitar o cumprimento do disposto no Ponto VII e VIII do Plano Nacional de Fiscalização 2024: 

• Planeamento – das ações a desenvolver nos locais preferenciais estabelecidos, 

incluindo a frequência, os períodos horários e os locais, bem como reportar à ANSR, de 

forma periódica, a execução das ações planeadas, com mais de 5 dias de antecedência 

de cada ação; 

• Monitorização – no prazo de 15 dias após a conclusão de cada uma das ações de 
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fiscalização identificadas no ponto anterior, com as seguintes informações:  

• Listagem com os locais (via, km e coordenadas) onde efetuaram as ações de 

fiscalização, identificando as infrações/autos levantados por dia e período horário; 

• Balanço da ação; 

• Outra informação que considerem relevante. 

• Comunicação – até às 7h00 da manhã do dia seguinte ao último dia de cada ação, o 

envio do balanço da ação de acordo com os formulários existentes. No final de cada 

ação de fiscalização, a ANSR procede à consolidação e avaliação de toda a informação 

recebida. 

 

 

VI. CONCLUSÃO 
 
A campanha “Cinto-me vivo” decorreu entre os dias 5 a 11 de abril de 2024 e teve como objetivo 

alertar condutores e todos os ocupantes dos veículos para a importância de utilizarem sempre e de 

forma correta os dispositivos de segurança. 

Inserida no Plano Nacional de Fiscalização 2024, esta campanha incluiu ações de sensibilização 

efetuadas em simultâneo com as operações de fiscalização realizadas pela GNR e PSP, tendo sido 

abordados, nas ações de sensibilização, 871 condutores e passageiros. 

A maioria dos condutores abordados nas ações de sensibilização considerou este tipo de iniciativa 

importante, tendo ficado impactados com as mensagens transmitidas e sugerido que se deveriam 

fazer mais ações desta natureza pelo país. 

No período da campanha, de 5 a 11 de abril de 2024, registou-se um total de 2.543 acidentes, de 

que resultaram 6 vítimas mortais, 47 feridos graves e 750 feridos leves. 

Relativamente ao período homólogo de 2023, verificaram-se menos 44 acidentes, menos 10 vítimas 

mortais, menos 9 feridos graves e menos 54 feridos leves. 
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Nos meios digitais da ANSR e dos parceiros (GNR e PSP), estima-se que a campanha tenha alcançado 

mais de 412 184 visualizações.  

Com esta campanha, simultaneamente implementada a nível nacional por todas as entidades 

envolvidas, foi dado mais um passo para o envolvimento dos condutores no desígnio de tornar a 

segurança rodoviária uma prioridade de todos. 


